
Hospital terá 
sindicância 

Na edição de ontem, o 
Jornal de Brasília denunciou 
a falta ao trabalho de três 
ortopedistas e de um técnico 
de gesso, escalados no plantão -,-,' 
de domingo. No mesmo dia, o 
secretário de Saúde, Augusto 
Carvalho, providenciou a 
substituição dos faltosos. On-
tem, porém, a reportagem vol 
tou à unidade de saúde e ,- 
constatou que o problema:, 
persistia.  

No quadro de escalas dos 
plantonistas constava apenas. 
o nome de uma médica es-
pecialista na área, Maria 
Soares Primo. Porém, ne-
nhum paciente conseguiu: 
atendimento na parte da ma- ‹, 
nhã. O JBr tentou conversar 
com a profissional de saúde,', 
mas um funcionário que 
identificou como chefe da 
ministração informou que, 
não seria possível. 

Segundo o diretor do; 
HRP, Valdir Ximenes, o hos-. - 
pitai tinha sim dois ortope-
distas de serviço ontem, mas , 
eles estavam envolvidos em _ 
cirurgias. 

"Quando chega um pacien-.• 
te em estado grave, com fratura 
exposta, por exemplo, o mé-
dico tem que fazer cirurgias. 
às vezes, são cirurgias com-
plexas, que duram cerca de ,  
três, quatro horas. Esta 
tação de serviço de urgência faz-
com que o atendimento às ou-
tras pessoas se torne lento", ,› 
justificou Ximenes. 

O diretor reconheceu o 
déficit de ortopedistas e disse, 
que a demanda de paciente( 
oriundos do Entorno sobre-:: 
carrega a unidade. "O quan-, 
titativo de ortopedistas não é 
ideal, mas esse é um problema 
de todos os hospitais da rede 
pública de saúde. O governa, :  
já está sinalizando para a rea 
lização de concurso público e 
esperamos, com isso, acabara• , 
de vez com essa lotação",, 
complementou o diretor. 

Ontem, Ximenes determi-,, , , 
nou a abertura de uma sin-
dicância para apurar as faltas 
dos três ortopedistas e do téc-
nico de gesso no último do- -r 
mingo. Ele disse que pediu:',-
rigor nas apurações e que irá.(, 
punir quem não justificar 
ausências. 

"Domingo foi um dia atí-
pico. Já estou há 18 meses à;... 
frente deste hospital e nunca:.. 
aconteceu de uma área ficar 
sem nenhum médico. Esta 
mos estudando caso a caso e, 
se eles não justificarem, po-
derão sofrer sanções admi-:, 
nistrativas, como o corte do 
ponto", explicou Ximenes. 


